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RESUMO 

 
O processo de urbanização e “desenvolvimento” no Brasil, intensificado nas últimas décadas, não foi 

acompanhado pelos fornecimentos adequados de saneamento propícios à qualidade vida. Sendo assim, 

é nesse contexto precário que este artigo se insere, com objetivo de caracterizar as condições de 

saneamento básico na cidade de Juazeiro do Norte, em duas ruas de importância religiosa e com grande 

movimento de pessoas nas romarias. Essa caracterização englobou a situação do saneamento básico, 

focando na percepção da população em relação à qualidade da água, quantidade de esgotos a céu aberto 

nas ruas e resíduos sólidos. A pesquisa foi realizada nos meses de março, abril, maio e junho de 2018, 

na Rua José Sabiá e Rua do Mosteiro, ambas localizadas na região metropolitana do Cariri, em Juazeiro 

do Norte. A pesquisa foi realizada através de questionários semiestruturados com um total de 46 

residências. Para uma melhor produção de informações sobre a problemática do saneamento básico e os 

problemas relacionados que atingem a população nesse local, expedições in loco foram realizadas nas 

duas ruas, com vistas a visualizar os problemas de infraestrutura urbana, focalizando nas questões 

sanitárias. Observou-se que 70% da amostra populacional das ruas está insatisfeita com o saneamento 

básico e está preocupada com as condições do esgotamento sanitário e resíduos sólidos despejados nas 

ruas. Tal perspectiva foi comprovada pela visualização de 10 pontos críticos de esgotos a céu aberto, 

presença de resíduos sólidos e drenagem urbana ineficaz. Os resultados sugerem investimentos do poder 

público em saneamento básico para a melhoria da qualidade de vida da população e da preservação 

ambiental. 
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INTRODUÇÃO 

 

O processo de urbanização não acompanhado pela organização, caracterizada pelo 

crescimento rápido e desenfreado das cidades, teve como consequência diversos problemas 

ambientais, sendo mais agravante em países com poucos poderes econômicos (GOUVEIA, 

1999). O processo de crescimento das cidades não foi acompanhado com a capacidade 

financeira delas em promover serviços básicos de saneamento importantes à qualidade de vida, 

como água potável para abastecimento, coleta e destinação apropriada para o lixo e serviços de 

saúde pública (GOUVEIA, 1999). 
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Davis (2006) afirma que as cidades são grandes amontoados urbanos com uma boa 

qualidade de infraestrutura de saneamento e abastecimento de água, promovendo uma boa 

qualidade de vida para população. Entretanto, não é este o cenário para a maioria das cidades 

brasileiras. Hogan (1993) afirma que o processo de urbanização é contraditório com a qualidade 

ambiental, o crescimento desordenado das cidades deveria ser compatível com serviços de 

saúde e saneamento básico. Seidel (2010), por sua vez, compreende que a infraestrutura urbana 

inadequada corrobora com os problemas ambientais. 

O procedimento de implantar o saneamento básico se iniciou no final do século XIX e 

teve uma melhora significativa na saúde das populações, pois sabe-se que o saneamento básico 

é essencial para proteger as pessoas de doenças, tornar mínimo os efeitos da desigualdade social 

e contribuir de forma precisa com a preservação ambiental (TEIXEIRA; GUILHERMINO, 

2006). Esses autores afirmam que a carência ou ineficácia de saneamento básico tem como 

consequências as baixas expectativas de vida devido a incidência de doenças, como: diarreias, 

hepatite, cólera, parasitoses intestinais e febre tifoide. Dessa forma, o saneamento básico tem 

como finalidade primordial amenizar caraterísticas que permitem a incidência de doenças 

diarreicas e parasitárias (TEIXEIRA, 2003). 

O saneamento básico é um conjunto de medidas para a defesa do meio ambiente e 

intervenções articuladas a fatores sociais, econômicos, políticos, culturais, e os principais 

procedimentos do saneamento básico são: tratamento e abastecimento de água, tratamento de 

esgotos, limpeza urbana e drenagem de água (SOUZA, 2015). Portanto, o saneamento básico é 

um fator essencial para o desenvolvimento de um país e tem como principal objetivo prevenir 

doenças e consequentemente melhorar a qualidade de vida da população.  

Para Marques, Costa e Matsuoka (2019) o saneamento corresponde basicamente a um 

conjunto de medidas com intuito de preservar os ecossistemas de modo a prevenir doenças, 

sendo uma importante ferramenta para garantir salubridade ambiental. Ainda é considerado 

como um controle dos fatores que podem causar efeitos prejudiciais, lesando o bem-estar físico, 

mental e social da população (CARCARÁ; SILVA; NETO, 2019). 

Soares et al. (2002) corroboram afirmando que nas últimas décadas os serviços de 

saneamento básico deixaram de ser apenas um serviço para prevenção de doenças, e se tornou 

uma ferramenta importante na preservação ambiental, visando não apenas promover a saúde 

humana, mas também a preservação dos diversos ecossistemas. 

Os principais problemas que afetam os ecossistemas são: poluição dos recursos hídricos, 

drenagem ineficaz, resíduos sólidos em locais inapropriados, destinação inadequada do lixo e 



 
 

 
 

esgotamento a céu aberto. Todos esses problemas urbanos estão diretamente relacionados com 

a saúde pública e com o descaso com a preservação dos ecossistemas. 

Mota et al. (2015) concluíram que a maioria dos problemas de saneamento ambiental 

afetam a população mais pobre, estando diretamente relacionada às desigualdades sociais. Além 

disso, cerca de 1,7 bilhão de indivíduos estão passíveis à péssimas condições de saneamento 

básico em todo o mundo, como: falta de esgotamento sanitário nas ruas e habitações, 

dificuldade de acesso à água potável e a falta de gerenciamento dos resíduos sólidos (OMS, 

2010). 

Há diversas doenças relacionadas com o saneamento inadequado, as quais são 

encontradas principalmente em países de terceiro mundo. Destacam-se as doenças infecto-

parasitárias, que estão relacionadas à qualidade de água e que são comuns em ambientes onde 

não há ou está em estado precário de saneamento básico (HELLER, 1997). 

Segundo a Fundação Nacional de Saúde (FUNASA, 2010) as principais doenças 

relacionadas com a falta de saneamento básico adequado são: Febre tifoide, Febre paratifoide, 

Poliomielite, Hepatite A, Leptospirose, Esquistossomose, Difilobotríase, Filariose, Malária 

Arboviroses, Febre amarela, dengue e Leishmaniose. 

Além de doenças relacionadas a qualidade de água, há também as doenças respiratórias 

que são agravadas pelo mau gerenciamento dos resíduos sólidos, como a queima de materiais, 

podendo impactar diretamente na qualidade do ar, principalmente nas áreas urbanas 

(BARCELLO et al., 2009). Portanto, percebe-se a necessidade do saneamento básico adequado 

para prevenir doenças, tendo em vista que investir em saneamento básico e ambiental sai mais 

barato que tratar de doenças (FUNASA, 1994). 

Segundo o Trata Brasil (2016), Juazeiro do Norte está no ranking dos piores índices de 

serviço de saneamento básico e distribuição de água do Brasil, aparecendo na posição 95 no ranking 

de saneamento básico das 100 maiores cidades do Brasil, com 21,1% da população com serviço de 

esgoto e 23,8% com acesso ao tratamento de água. 

O município de Juazeiro do Norte possui 248,832 km² de área, sendo que a maior parte 

dela é urbana, com taxa de urbanização de 95,3% (IPECE, 2010). O município está localizado 

na Bacia Sedimentar do Araripe, ao sul do Estado do Ceará, mais especificamente na região do 

Cariri, com as coordenadas 7°12’47’’ de latitude sul e 39°18’55’’ de longitude oeste. O 

município possui população estimada de 274.207 habitantes (IBGE, 2019), tem como limites o 

município de Crato, a oeste, Barbalha, ao sul, Caririaçu, ao norte, e Missão Velha, a leste 



 
 

 
 

(IPECE, 2017). Segundo Lima e Ribeiro (2012), Juazeiro do Norte é ambientada no semiárido 

e está entre as cidades que mais crescem no interior do Nordeste. 

 A população contabilizada, segundo o IBGE (2010), com 249.936 habitantes e a área 

de influência socioeconômica, ultrapassando os limites estaduais, caracteriza Juazeiro do Norte 

como uma cidade média em crescente desenvolvimento. Se no início de sua edificação o 

desenvolvimento foi impulsionado pelas romarias, voltadas à figura do Padre Cícero, hoje 

outros ímãs atraem investimentos: indústria (principalmente calçadista), comércio de 

abrangência regional, serviços de educação, saúde, entre outros. Neste sentido, o número de 

habitantes e, consequentemente, a ocupação, continua em crescimento. 

O município de Juazeiro apresenta uma infraestrutura de saneamento básico 

correspondente às taxas de 47,2% e 97,67% para abastecimento de água (COGERH, 2009), 

ficando na posição 5570º no país, 184º no Estado e 8º na Microrregião (IBGE, 2019). 

Em decorrência das problemáticas da falta de saneamento básico no meio ambiente e na 

saúde, o presente artigo tem como objetivo a caracterização das condições de saneamento 

básico em duas ruas de importância religiosa e com grande movimento de pessoas nas romarias, 

mais especificamente: a Rua do Mosteiro e a Rua José Sabiá, localizadas no Bairro 

Tiradentes/Betolândia, no município de Juazeiro do Norte. As principais características que 

foram analisadas nessas ruas foram: concentração de resíduos sólidos nas ruas, esgotos a céu 

aberto e a péssima qualidade de água para consumo humano. 

 

METODOLOGIA  

 

A partir de uma metodologia qualitativo - quantitativa, para um melhor entendimento 

da situação do saneamento básico nas duas ruas em um intervalo de tempo, foi feito um 

levantamento de dados através de um questionário com famílias que residem no local há pelo 

menos 03 anos. Esse levantamento de informações acerca da precariedade do saneamento 

básico foi realizado entre os meses de março e junho de 2018. Os questionários foram aplicados 

em 46 residências, para uma melhor produção de informações sobre a problemática do 

saneamento básico e os problemas relacionados que atingem a população nesse local. Ao todo, 

foram entrevistadas 80 pessoas, sendo 36 homens e 43 mulheres, com faixa etária entre 19 e 61 

anos. Após o levantamento, os dados foram tabulados em planilhas no Excel 2016. 

Além dos questionários semiestruturados, foram realizadas expedições aos locais das 

duas ruas com presença de irregularidades infra estruturais de saneamento, onde foi feito o 



 
 

 
 

mapeamento desses pontos através do software Google Earth e Google maps. A metodologia 

para realização da pesquisa consta dos principais serviços de saneamento básico analisados: 

resíduos sólidos, esgotos a céu aberto, serviço de tratamento de água e esgoto. A pesquisa foi 

feita de forma setorial, e foi levado em consideração as deficiências de cada componente do 

saneamento básico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi aplicado um questionário sobre o saneamento básico nas duas ruas de estudo, onde 

56 pessoas de uma amostra de 80 pessoas, (70%) responderam como inadequado aos padrões 

de salubridade e qualidade de vida (Gráfico 1). Constatou-se que 55% desses casos não tem 

acesso à rede coletora de esgotos, e sua disposição é feita através de fossa séptica. 

 

Gráfico 1: Percepção da amostra populacional sobre existência de saneamento básico 

nas duas ruas de Juazeiro do Norte. 

 

 

Através das expedições ao local de estudo, os problemas identificados foram a presença 

de lixo nas ruas e esgotos a céu aberto. Foi notada a presença de dez pontos críticos de 

saneamento inadequado (Figura 1), sendo sete desses pontos com presença de esgotos a céu 

aberto (Figura 2) e outros três pontos com presença de resíduos sólidos oriundos de construção 

civil (Figura 3). 

Figura 1: Dez pontos com irregularidades relacionados ao saneamento básico na Rua 

José Sabiá e Rua do Mosteiro. 

Você considera o saneamento básico das 

ruas José Sabiá e Rua do Monsteiro como 

inadequado?

Sim Não



 
 

 
 

 

Fonte: Google Maps, 2019. 

 Constatou-se, a partir das expedições realizadas ao local de estudo, presença de resíduos 

sólidos nas duas ruas  e presença de esgoto a céu aberto, ocasionando extrema poluição visual. 

Como consequência dessa problemática, a população vem perdendo a qualidade de vida. 

 

       Figura 2: Esgoto a céu aberto.                      Figura 3: Presença de resíduos sólidos.         

       

Fonte: Autores, 2018.                                  Fonte: Autores, 2018. 

 

 

 

Através das pesquisas realizadas na localidade, obteve-se que no intervalo de 4 anos 

(2014-2018) a Rua do Mosteiro e a Rua José Sabiá não tiveram melhoria nos canais de esgoto, 



 
 

 
 

e nenhuma visita técnica foi realizada para sanar a problemática dos esgotos a céu aberto. Dessa 

forma, o direito da população assegurada pela lei nº 11.445/07 foi negligenciado. Essa lei 

compreende o conjunto de serviços estruturais de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, manejo de resíduos sólidos e limpeza e drenagem de lixo e águas pluviais urbanos.  

Diversas doenças estão diretamente relacionadas ao saneamento básico ineficiente ou 

até mesmo ausente. Um terço das pessoas entrevistadas responderam que já tiveram problemas 

de saúde com doenças relacionadas à má qualidade da água. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É responsabilidade do poder público oferecer serviços de saneamento básico que 

proporcione uma boa qualidade de vida à população e preserve o meio ambiente. Esse estudo 

evidenciou que a população da Rua José Sabiá e a Rua do Mosteiro necessita urgentemente de 

investimentos nos serviços de saneamento básico, tendo em vista que a maioria da população 

está carente dos serviços que proporcionem uma mínima condição de qualidade de vida. Os 

resultados dos questionários apontam que 70% da população está insatisfeita com as condições 

dos esgotos a céu aberto, resíduos sólidos e a qualidade da água, mas principalmente em relação 

aos seguintes aspectos: mau cheiro, poluição visual associada ao lixo despejado de forma 

incorreta nas ruas e quantidade de esgotos a céu aberto. Os resultados sugerem investimentos 

do poder público em saneamento básico para a melhoria da qualidade de vida da população e 

da preservação ambiental. 
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